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RESUMO 

 

A indústria de construção é uma dasmais conservadoras no nosso país em 

particular e no mundo em geral, mantendo sempre os mesmos padrões há anos, ela vem 

enfrentando muitos problemas, nomeadamente, a má qualidade das obra, o 

incuprimento dos prazos e a falta de mão de obra qualificada.  

Tal como em qualquer indústria, com as exigências de mercado tem se tentado 

melhorar a qualidade do produto final. 

Para melhorar a qualidade no produto final e cumprimento de prazos na indústria 

de construção, dentre vários outros factores, é necessário também um bom 

aprovisionamento, porque com um bom aprovisionamento podemos sempre alocar em 

qualidade e quantidades necessárias todo o material a tempo útil, o que vai contribuír 

para o alcance do objectivo final. 

No presente relatório pretende-se mostrar como se agiu para se fazer uma escolha 

e compra assertivas dos materiais, como armazená-los e como manuseá-los em obra. 

No fundo elaborar um guia de procedimentos para a gestão de materiais desde o 

fornecedor até aplicação em obra, para atingir esse objectivo este trabalho baseou-se 

principalmente na consulta bibliográfica, assim como na participação directa na obra e 

vivência com alguns profissionais do sector. 

Palavras Chaves: Aprovisionamento, guia de procedimentos para gestao de 

materiais, materiais de qualidade a tempo útil. 
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CAPÍTULO I 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho aborda sobre a gestão da construção de uma casa do tipo 2, 

em uma zona distante do mercado que fornece os materiais de construção, tais como, 

agregados (finos e grossos), que são necessários e indispensáveis para a construção 

de casas em alvenaria. E, tendo em conta o número de casas por construir, precisa-se 

de um volume muito maior. 

O relatório está organizado em capítulos e sua estrutura é a seguinte: 

➢ CAPÍTULO I – Introdução, objectivos e metodologias usadas para a elaboração 

do trabalho.  

➢ CAPÍTULO II – Revisão bibliográfica, onde é feita a abordagem acerca do 

aprovisionamento e sua importância. 

➢ CAPÍTULO III – O estudo de caso. Este trata do processo de aprovisionamento 

feito em obra. Esta fase é de suma importância, pois é uma das fases, que dela 

depende o alcance da qualidade desejada e do cumprimento de prazos dos 

trabalhos planeados. Assim, são apresentadas as dificuldades enfrentadas 

durante a execução da obra e gestão dos recursos disponíveis, e o plano de 

segurança e saúde em obra, visto que é muito importante que a empresa garanta 

a integridade dos seus colaboradores, além de que, estes são o maior recurso. 

➢ CAPÍTULO IV – As conclusões e as recomendações do trabalho feito durante o 

estágio profissional, com vista a contribuir nessa área. 

➢ CAPÍTULO V – Bibliografia. 

➢ ANEXOS – Nesta parte do trabalho estão algumas planilhas usadas na obra 

citadas ao longo do texto e outras imagens que sustentem a informação aqui 

patente. 

 

 



Aprovisionamento de material de construção em zonas distantes dos centros urbanos 

  

Manoca, Hermínio Ernesto 13 

 

 

1.1. Formulação do problema 

A indústria de construção em Moçambique tem enfrentado muitos problemas, tais 

como, qualidade e o cumprimento de prazos de exucução de obras, devidos a vários 

factores, como a má gestão da construção, a quando do aprovisionamento do material. 

Um bom aprovisionamento é uma das chaves para uma boa qualidade no produto final 

pretendido.  

Um bom aprovisionamento permite a racionalização de custos de materiais e de 

prestação de serviços para a obra, com qualidade e quantidade desejáveis sem 

comprometimento dos prazos estabelecidos. O não aprovisionamento ou o mau 

aprovisionamento leva-nos alguns problemas tais como: desabastecimento  ou quebra 

de stock, stock inactivo e dependência dos fornecidores, todos os problemas 

relacionados a processos de um mau aprovisionamento têm uma consequência em 

comum, que é um notável aumento dos custos operacionais. 

 

1.2. Objectivos 

1.2.1. Objectivo geral 

Analisar e entender os desafios enfrentados na gestão de aprovisionamento de 

material de construção nas zonas distantes dos centros urbanos 

 

1.2.2. Objectivos específicos 

• Identificar os principais obstáculos logísticos no transporte de materiais de 

construção para as zonas distantes de centros urbanos; 

• Investigar a disponibilidade e acessibilidade dos materiais de construção em 

Chongoene e nos aredores; 

• Descrever o processo de armazenamento do material. 

• Propor soluções práticas para melhorar o processo de aprovisionamento em 

áreas distantes dos centros urbanos, considerando factores como transporte, 

armazenamento e gestão de stocks. 
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1.3. Metodologia 

Para elaborar o presente trabalho e atingir os seus objectivos, fez-se o uso das 

seguites fontes: 

➢ Consulta de livros, artigos em formato físico ou digital (sites); 

➢ Interacções com técnicos do sector de construção experientes, na obra e 

fora dela, das quais foram extraídas informações pertinentes para o 

aprendizado e elaboração deste relatório de estagio profissional. 

A metodologia utilizada para a realização do relatório consistiu em dividir o trabalho 

em três fases que são: 

 

1ª Fase: Levantamento bibliográfico 

Durante o levantamento bibliográfico foram feitas consultas em materiais 

didácticos, materias técnicos em formato físico bem como em formato digital. Também 

recolheu-se a informação em artigos publicados na internet. 

 

2ª: Fase: Acompanhamento da execução da obra 

Nesta fase, foi colectada a informação, directamente na obra, através da 

observação das actividades inerentes à execução das estacas. Também, foi consultado 

aos supervisores da obra, director de obra, e outros técnicos que fazem parte deste 

processo, na obra assim como nas reuniões que ocorreram na obra. 

 

3ª: Elaboração do relatório 

Nesta fase, fez-se análise e discussão, confrontação dos procedimentos de 

execução na obra e das teorias aprendidas ao longo do curso e por fim o 

desenvolvimento do relatório. 
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CAPÍTULO II 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Aprovisionamento 

 

2.1.1. Função aprovisionamento 

Função aprovisionamento compreende o conjunto de operações que permitem pôr 

à disposição da empresa em tempo oportuno, na quantidade e na qualidade definidas, 

todos os recursos materiais e serviços necessários ao seu funcionamento, ao menor 

custo (Veludo/ISG, 2004). 

Para levar a bom termo o conjunto destas operações, é necessário, antes de mais, 

definir de forma precisa as necessidades (Veludo/ISG, 2004): 

✓ Em qualidade (especificações/requisitos); 

✓ Em quantidade (económica); 

✓ Em prazo (útil). 

Para satisfazer aquelas necessidades, nas melhores condições, deve efectuar-se 

a pesquisa sistemática das possibilidades oferecidas pelo mercado. Convém, no entanto, 

que essa pesquisa seja feita em tempo oportuno, isto é, que os fornecedores sejam 

seleccionados criteriosa e antecipadamente (antes da necessidade imediata ocorrer) e 

que com eles sejam estabelecidos contratos que ofereçam vantagens para as partes. O 

ideal seria que os fornecedores aceitassem fornecer em quantidade e na qualidade 

desejadas o que é necessário à empresa, no momento exacto em que cada necessidade 

ocorre e ao menor custo. Aliás, este é um dos princípios inerentes à filosofia de gestão 

JIT (Just-In-Time). Na prática, a empresa normalmente tem de constituir stocks de muitos 

dos materiais (consumíveis) que utiliza, pelo que tem de realizar a gestão de stocks. Para 

além das actividades de selecção e qualificação de fornecedores, de negociação, de 

contratação e de compra de recursos materiais e serviços, de gestão de stocks, a função 

aprovisionamento ainda inclui nas suas atribuições: a recepção de materiais, a 

armazenagem, o aviamento de requisições e o envio/transporte de materiais para 

estaleiros onde decorrem obras ou a expedição para subempreiteiros (Veludo/ISG, 

2004). 
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2.1.2. Importância do aprovisionamento 

Do exposto pode deduzir-se a importância da função aprovisionamento não apenas 

pelo valor do capital aplicado em stocks, mas pela importância estratégica desta função. 

Uma boa gestão da função aprovisionamento pode ser fonte de vantagem competitiva 

para a organização, na medida em que contribui para (Veludo/ISG, 2004): 

✓ Gerar diferenciação face à concorrência, através de uma selecção criteriosa de 

fornecedores qualificados que assegurem a qualidade dos fornecimentos e 

serviços prestados; 

✓ Reduzir os custos e os prazos de entrega dos produtos (bens tangíveis e 

serviços) fornecidos através de contratação adequada, de gestão económica dos 

stocks, de armazenagem e expedição convenientes. 

 

2.1.3. Métodos de aprovisionamento 

Segundo Veludo/ISG, 2004, existem três sistemas de planeamento de 

necessidades de materiais, amplamente difundidos, a que correspondem três métodos 

de aprovisionamento: 

➢ Método do Ponto de Encomenda; 

➢ Método do Ciclo de Revisão Periódica; 

➢ Método Misto. 

 

2.1.3.1. Método de ponto de encomenda 

Este método baseia-se no cálculo do ponto de encomenda, que corresponde ao 

nível de stock de um artigo que, ao ser atingido, dá indicação à GES de que é o momento 

de desencadear uma nova encomenda ou um novo pedido de fornecimento. 

Como o momento de desencadear uma nova encomenda ou fornecimento nunca é 

previsível, atendendo a que uma das suas características é de ter o prazo de utilização 

indeterminado, este método não é passível de ser utilizado na gestão de materiais que 

obriguem a uma gestão temporal, enquadrada num sistema de planeamento 

propriamente dito. 
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O momento de activar o reaprovisionamento é quando o nível de stock em 

armazém atingir o ponto de encomenda, Pe, estabelecido. Da definição da metodologia, 

decorre que a quantidade a encomendar ou a fornecer é sempre a quantidade económica 

de encomenda - Qee, pelo que os materiais geridos por este método apresentam, em 

princípio, menores custos totais anuais. 

 

Figura 1: Representação gráfica do método do ponto de encomenda [1] 
 

Inconvenientes do Método do Ponto de Encomenda 

Como principais limitações aponta-se: 

• Conduz a um capital imobilizado em existências elevadas; 

• Reage mal a grandes variações dos consumos de stock, podendo originar 

roturas inesperadas; 

• Dificulta a programação do reaprovisionamento, não facilitando o 

agrupamento de encomendas por fornecedor ou por destino utilizador. 

 

 

 

2.1.3.2. Método ciclo de revisão periódica 
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Este método assenta na análise periódica dos stocks dos artigos do inventário, 

estabelecendo-se um prazo de revisão fixo e determinante para o reaprovisionamento, 

sem contudo ser vinculativo, pois oferece a possibilidade de poder ser antecipado ou 

retardado consoante a evolução das quantidades disponíveis em armazém.  

Como é baseado em prazos fixos, decorre desta característica, o poder programar-

se as revisões e as quantidades a reaprovisionar em conformidade com as necessidades 

dependentes, compatibilizando o planeamento e controlo do aprovisionamento com o 

planeamento e controlo da produção. 

Para os materiais de forte consumo e de grandes oscilações, este método é o 

aconselhável dada a possibilidade da constante adaptação em presença das 

quantidades ainda no stock e da reposição sistemática do stock de segurança. 

Visto que as quantidades são calculadas com base em prazos e não nos 

parâmetros económicos, este método gera custos totais das existências, 

correspondentes aos artigos a que é aplicado, mais onerosos, quer as quantidades 

sejam superiores ou inferiores à quantidade económica de encomenda, sobretudo fora 

do intervalo de -15% a 20% da Qee. 

 

Figura 2: Método do ciclo de revisão periódica [1] 

 

Inconvenientes do Método do Ciclo de Revisão Periódica 



Aprovisionamento de material de construção em zonas distantes dos centros urbanos 

  

Manoca, Hermínio Ernesto 19 

 

Como principal limitação deste método aponta-se a seguinte: 

• No caso de consumos e atrasos de fornecimento superiores aos máximos 

previstos, podem surgir roturas de stock, apesar da flexibilidade da 

metodologia. 

 

2.1.3.3. Método misto 

Este método baseia-se nos dois anteriores, conciliando as vantagens de cada um 

e ao mesmo tempo atenua os respectivos inconvenientes. 

Por se tratar de um método de ciclo de revisão constante, em que o prazo p é fixado 

e neste caso concreto, p é o prazo económico de encomenda pe, o reaprovisionamento 

do material pode ser integrado também numa programação, com a grande vantagem de 

se beneficiar de menores custos totais do stock. 

 

2.2. Materiais de construção 

Definem-se como materiais de construção os produtos, as matérias-primas, as 

mercadorias, os elementos componentes os objetos, como são apresentados nos mapas 

de medição e da orçamentação de um projeto até ao momento da aplicação sem que 

sofram quaisquer transformações nas oficinas do estaleiro de obra. Os materiais de 

construção podem genericamente, ser classificados em três tipos, materiais de 

construção propriamente ditos, como (betão, gravilha, alvenarias, cerâmicas, etc…), 

consumíveis (pregos, colas, fitas etc…) e materiais pré-fabricados (portas caixilhos 

etc…). Os materiais de construção, podem também ser simples ou compostos, obtidos 

diretamente da natureza ou resultado de trabalho industrial  (Santos, 2017). 

A especificação dos materiais de construção e produtos acessórios é na construção 

atributo de arquitetos e de engenheiros. Requer conhecimento, além dos aspectos 

técnicos especialmente, no que se refere ao desempenho quando em serviço. 

O conhecimento é que permite a escolha dos materiais mais adequados a cada 

situação. Depende do correto uso, em grande parte a solidez, a durabilidade, o custo e 

a beleza das obras. Os materiais de construção têm grande importância no custo duma 

empreitada com um peso aproximado de 50% no custo da empreitada (Santos, 2017). 
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Os materiais e elementos de construção a utilizar numa obra, deverão ter a 

qualidade, as dimensões, a forma e as demais características definidas no respetivo 

projeto e nos restantes documentos contratuais com as tolerâncias regulamentares ou 

admitidas. Sempre que o projeto e os restantes documentos contratuais não fixem as 

respetivas características, o empreiteiro não poderá empregar materiais ou elementos 

de construção que não correspondam às características da obra ou que sejam de 

qualidade inferior aos usualmente, utilizados em obras que se destinam a idêntica 

utilização (Ricardo, 2011). 

 

2.2.1. Escolha de materiais 

2.2.1.1. Operações na Escolha  

Há vários factores importantes que devem ser considerados quando da seleção de 

um material de construção. O primeiro item que, normalmente, se tem em consideração 

na escolha de materiais é o custo de aquisição. Mas, como na maioria dos objetos que 

compramos, o custo é relativo. Por esse motivo, normalmente, os materiais mais baratos 

acabam por ter uma menor durabilidade. Por este motivo exige uma substituição ou 

reparação mais cedo e implica, que ficarem mais caros a longo prazo (Santos, 2017). 

A escolha, deve ser feita de uma forma muito criteriosa, respeitando as normas, 

regulamentos e outras especificações técnicas gerais ou especiais existentes. 

Actualmente, na grande maioria das obras, os materiais chamados de acabamentos são 

quase sempre à partida impostos pelo projetista. 

 

2.2.1.2. Parâmetros de escolha  

Durante muitos anos, os critérios de escolha dos materiais foram a baixo preço e o 

fácil manuseamento. Por vezes, em obras de reabilitação nos centros urbanos, onde não 

se pode montar estaleiro, o factor distância do armazenista à obra é muito relevante, 

chegando mesmo a assumir papel primário na escolha, uma vez que o armazém em 

obra é limitado, pois é a própria obra, e nesses casos passa a ser o do próprio fornecedor. 

Devemos, também, ter em atenção a certificação do produto ou material (Santos, 2017).  
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Os materiais devem ser duráveis, para evitar que tenham que ser substituídos ou 

sofrer manutenções dispendiosas, encarecendo e limitando a vida útil das construções. 

Devem também ser resistentes trabalháveis, higiénicos e seguros.  

Uma construção considerada sustentável implica na escolha ter atenção à origem 

dos produtos, deve-se procurar que sejam o menos agressivos para o meio ambiente, 

que se podem controlar no fabrico e no desempenho enquanto em serviço. Será 

importante, escolher materiais recuperados ou reciclados. Hoje os aspetos ambientais e 

de saúde pública têm cada vez mais peso, nestas operações. Deve-se evitar materiais, 

que libertem produtos químicos, como alguns tratamentos de madeiras e tintas (Santos, 

2017). 

Devem-se escolher materiais que sejam facilmente reciclados ou destruídos e que 

não vão comprometer a utilização por prejudicar o meio ambiente, ao longo do tempo. O 

ideal será optar por materiais, possíveis de serem reutilizados ou reciclados, tal como o 

aço e outros. A escolha deve estar sempre associada ao bom desempenho e à vida útil 

dos materiais que deve ser o mais longa possível.  

É também importante, escolher materiais obtidos a partir de fontes renováveis como 

é o caso da madeira. Optar por materiais perto da obra, têm um menor custo de 

transporte, menos danos e menor tempo de entrega. Assim, para garantir que não haja 

esse tipo de atrasos e obstáculos, deve-se sempre que possível, selecionar fornecedores 

locais (Santos, 2017). 

Os materiais, devem satisfazer as necessidades da obra, com um custo reduzido 

de aquisição, de aplicação e de manutenção. 

É crucial, no momento da escolha, selecionar materiais com alta resistência ao 

fogo. Os materiais devem ser capazes, de controlar os ruídos exteriores e as 

transmissões de som a partir dos interiores. Devem, também, ser esteticamente 

agradáveis, proporcionar uma aparência agradável e de conforto no ambiente onde são 

aplicados (Santos, 2017). 

 

2.2.1.3. Procedimentos na Escolha e Compra dos Materiais  
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A escolha, deve ser segura e a compra deve ser feita pelas melhores condições. 

Há muitos materiais em que não há escolha portanto escolhe-se o fornecedor quando é 

possível e negoceia-se o melhor preço, pois o produto ou material está à partida imposto 

pelo projetista. Os outros materiais são diferentes, devem fazer-se consultas de 

mercado, estudar leque de amostras e decidir em função da relação preço qualidade, 

após ser feita acta de aprovação com dono da obra ou fiscalização. Convém conhecer 

os materiais e dominar todas as características técnicas e especificações, para não vir a 

ser surpreendido após a decisão (Santos, 2017). 

Outro dos procedimentos que se deve ter é o da elaboração de um plano de 

compras tendo escolhido o fornecedor e o material, usar um plano de compras bem 

elaborado economiza tempo e facilita a vida ao responsável pela operação.  

Todos os materiais, na fase de escolha e compra devem ter o mesmo tratamento 

na escolha. São exceções os materiais de tosco que são normalmente decididos pelo 

preço, certificação e pela garantia de fornecimento, pois a qualidade não varia muito. 

Nos materiais impostos pelo projetista, a direção de obra deve fazer uma consulta de 

mercado, para escolha do fornecedor, exigir amostras, garantindo a qualidade, o 

fornecimento e negociando pelo melhor preço. Nos outros materiais, como já foi dito, a 

direcção de obra deve fazer a consulta de mercado e garantindo a qualidade e 

fornecimento, escolher o material e o fornecedor ou fornecedores, (pois nada obriga a 

que o fornecedor seja sempre o mesmo) pelo melhor preço. Não se devem escolher, 

nem comprar produtos em fim de linha ou fora da linha de produção, pois apesar, de 

ficarem muito mais baratos, têm o inconveniente de não haver mais no caso de ser 

necessário (Santos, 2017).  

Para defesa e garantia da qualidade, deve-se escolher sempre que possível 

produtos fabricados por empresas com certificação. Em todas as obras deve haver uma 

área junto ao escritório da direção de obra, com dimensão, de acordo com o volume de 

obra, onde são colocadas as amostras de materiais. Umas indicadas pelo projetista e 

outras aprovadas com o dono da obra ou fiscalização, para confrontar com os 

fornecimentos. A qualidade do fornecimento, tem que ser compatível com a da amostra 

(Santos, 2017). 

Ao receber material em obra, confere-se o material, com foco na qualidade, 

quantidades e valores. Caso não esteja correcto, não se deve assinar o documento nem 
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aceitar o material, e faz-se uma observação da irregularidade no verso da guia e de 

seguida contacta-se o fornecedor. Nos produtos embalados as embalagens devem ter 

de forma clara e correcta as características do produto e o prazo de validade quando 

existir.  

Deve haver o cuidado de verificar se os materiais escolhidos para serem 

comprados são certificados ou homologados. Não se devem comprar materiais que não 

sejam certificados ou homologados. 

 

2.2.2. Avaliação dos fornecedores de materiais  

O principal objectivo nesta área deve ser, fazer dos fornecedores parceiros, 

reduzindo assim a perda de tempo com pesquisas e formalidades comerciais, além de 

garantir preços, qualidade e prazos estáveis. Esta cooperação entre empresa e 

fornecedor, permite aperfeiçoar a gestão, reduzir custos, aumentar a produtividade e 

padronizar os procedimentos. Em resumo, trabalhar com base em alianças permite 

colocar o produto certo, na hora certa, no local certo e com o menor custo possível. 

(Santos, 2017)  

De preferência um relacionamento comercial baseado num sistema de parceria em 

que o cliente e fornecedor sejam aliados estratégicos. As medidas aconselháveis são: 

• Deve ser criado um cadastro de fornecedores;  

• Deve-se informar corretamente o fornecedor do material a fornecer; 

• Criar um banco de dados com análise de fornecedores; 

• Informar os fornecedores que perderam o fornecimento sobre as causas da 

eliminação para poderem futuramente corrigir. 

Assim elabora-se uma lista de fornecedores pré-selecionados de acordo com as 

qualificações e as experiencias anteriores, de modo a que as aquisições sejam dirigidas 

somente a fornecedores que possam vir a ser aliados estratégicos e ter um bom 

desempenho nos contractos resultantes (Santos, 2017). 

A adoção de um só fornecedor pode trazer vantagens, como um melhor 

conhecimento entre as empresas, homogeneização na qualidade dos materiais, 
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melhores condições de fornecimento, mas pode gerar dependência em relação ao 

fornecedor. A adoção de vários fornecedores aumenta as condições de concorrência, 

gera liberdade de escolha e independência em relação à origem do fornecimento, mas 

gera mais incerteza nas condições do fornecimento. 

Os fornecimentos no caso serão: 

• Materiais de construção e equipamentos; 

• Subempreitadas. 

Deverão ser facultados aos fornecedores por cada bem a adquirir, detalhes 

suficientes para lhe permitir avaliar se são capazes de fornecer os produtos ou tarefas 

pretendidas. Alguns dos requisitos a ter em conta:  

• Especificações; 

• Quantidade desejada; 

• Níveis de qualidade; 

• Dados de desempenho; 

• Período de desempenho; 

• Local de entrega; 

• Outros.  

Devem ser referidos de forma completa incluindo a de quaisquer serviços adicionais 

necessários (Santos, 2017). 

 

O responsável pelas compras atenção aos seguintes pormenores: 

• Pedir preços; 

• Preparar a compra acompanhada de um documento suporte que defina 

tecnicamente os materiais do projeto; 

• Avaliar, aprovar os preços, negociar e formular contratos; 
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• Disponibilizar aos fornecedores as informações necessárias para proceder à 

entrega segundo o cronograma do plano de compras elaborado para a obra; 

• Controlo de qualidade; 

• Pagamento aos fornecedores. 

 

2.2.3. Compra e transporte de materiais de construção 

Os objetivos básicos do sector de compras numa empresa de construção são: 

• Conseguir um fluxo contínuo de materiais a fim de garantir o cumprimento da 

programação de obra; 

• Coordenar esse fluxo de forma que seja necessário o mínimo de investimento 

para que não afecte a operacionalidade da obra; 

• Comprar materiais aos menores preços, obedecendo às quantidades e aos 

padrões de qualidade especificados; 

• Procurar sempre dentro de uma negociação justa e honesta, as melhores 

condições para as empresas principalmente no que se refere às formas de 

pagamentos. 

O transporte de materiais para obra é uma operação importante e com peso no seu 

custo em obra, há situações em que a operação é decisória, quando as distâncias à obra 

são grandes e o custo do transporte é elevado. O transporte de materiais é uma operação 

que requer também certos cuidados pois há por vezes bastantes danos. A maior parte 

das vezes os danos são por inexperiência, imprudência ou negligência dos condutores. 

O tipo de transporte é escolhido não só pelo tamanho ou dimensão da carga, mas 

também pelo peso e pela urgência na obra. Há que evitar danos, por esse motivo o 

procedimento mais correcto é o de negociar os materiais com o transporte até à obra da 

responsabilidade do fornecedor. Quando não for possível deve-se contractar uma 

transportadora com experiência no transporte de materiais. Sempre que seja oportuno 

devem-se encomendar camiões com carga completa pois o peso do custo de transporte 

é menor e por vezes também se negoceia melhor (Santos, 2017). 
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2.2.4. Gestão de materiais de construção em obra 

A gestão de materiais em obra depende dos procedimentos para seis operações 

fundamentais que são (Santos, 2017): 

• A escolha; 

• A compra; 

• O transporte; 

• A receção em obra; 

• O armazenamento; 

• A colocação no local de aplicação. 

Os procedimentos nestas seis operações têm muita influência na produtividade, 

nos custos e na qualidade do produto final da obra ou empreendimento. Uma má gestão 

pode representar um aumento de custos no decurso da obra (Gomes, 2014) 

A gestão de materiais tem enorme importância pois interfere com várias 

premissas:a qualidade, os prazos os custos e os recursos. Em obra esta 

responsabilidade cabe em geral ao diretor de obra. A gestão dos materiais engloba três 

pastas: o planeamento, a planta do estaleiro e as práticas de gestão. 

A má gestão de materiais como, um mau armazenamento, uma falha no 

fornecimento ou até áreas de trabalho sujas podem ser responsáveis por uma quebra na 

produtividade diária. 

Os principais objetivos da boa gestão são a obtenção de resultados como a 

melhoria da qualidade, o aumento da produtividade, a redução de desperdícios e a 

redução de custos (Santos, 2017) 

 

2.3. Custos 

2.3.1. Cálculo das quantidades de materiais para a obra 

O cálculo das quantidades dos materiais a consumir numa obra, é absolutamente 

fundamental e deve ser feito de forma muito rigorosa. A ferramenta indispensável para a 

execução deste cálculo é o mapa de medições e orçamentação do projeto. Aí estão 
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quantificadas todas as tarefas a executar para a realização da obra., É então fácil com 

os rendimentos destes obter as quantidades de materiais a consumir na execução de 

cada uma dessas tarefas. Pode-se então elaborar um mapa de consumos de materiais. 

Com o planeamento da obra, e com o mapa de consumos de materiais, elabora-se o 

cronograma de consumos de materiais para a execução do projeto. Suporte fundamental 

para todas as encomendas de materiais necessários à execução da obra. Deve ter-se 

atenção aos materiais que são sujeitos a cortes na aplicação, aos mais usados e aos 

mais sujeitos a quebras, este fator deve ser contabilizado na quantificação e na 

encomenda para que nunca faltem por esse motivo (Santos, 2017).  

 

2.3.2. Custo total de aprovisionamento 

Os materiais formam a maior parte dos custos de uma indústria. Pois, geralmente 

cerca de 60% dos custos de qualquer produto é atribuída aos materiais. Além disso, 

assume-se que cada unidade monetária poupada em materiais é equivalente a dez 

unidades monetárias adicionais no lucro. Por isso, as empresas necessitam de ter uma 

gestão efetiva dos materiais para assegurar que os custos de produção sejam 

minimizados, resultando no aumento da rentabilidade da organização. Qualquer 

organização necessita de manter certos níveis de inventários, não só, produtos 

acabados, como também, da matéria-prima, produtos em curso de fabricação, peças, 

componentes e materiais subsidiários comprados de fontes externas à organização. 

Entretanto, a aquisição e a posse do inventário representam custos. Por isso, é 

importante que o gestor da produção saiba o que, quanto e quando adquirir materiais 

para o inventário de modo que os custos sejam reduzidos. 

 

2.4. Acções para evitar falhas na gestão 

A gestão de construção está sujeita a alguns constrangimentos (pontos fracos), 

dentre os principais enfrentados pelas empresas do sector da construção, destacam-se 

(Milagres, 2004): 

• Dificuldades de gestão e organização, nomeadamente em termos do 

binómio controlo vs dispersão das obras; 

• Descaitalização; 
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• Planeamento e controlo da produção; 

• Disrupções na cadeia logística; 

• Deficiente gestão dos riscos/margens demasiado magras; 

• Difícil diferenciação para além do factor preço; 

• Entrada de competidores externos e dificuldade em internacionalizar; 

• Baixa inovação nos processos operacionais; 

• Insuficiente qualificação nos Recursos Humanos 

• Em particular, verificam-se grandes ineficiências nos processos de 

aprovisionamento e de planeamento e controlo de obra. 

 

2.4.1. Gestão do factor tempo 

a gestão do fator tempo tem como finalidade planear e controlar os tempos 

associados à execução das diversas tarefas que fazem parte da obra. Numa primeira 

fase este fator deve ser planeado, sendo efetuado um controlo sobre o mesmo na fase 

de execução da obra (Mendes, 2012). 

O controlo dos prazos tem por objetivo verificar se o planeamento está a ser 

seguido e respeitado (Gomes, 2014). 

 

Figura 3: Processos a realizar no planeamento e controlo do factor tempo [6] 

 

Na gestão de stocks um dos prazos a considerar é o prazo de aprovisionamento ou 

prazo de disponibilização do material que considera quatro parcelas (Veludo/ISG, 2004): 
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• O prazo administrativo de preparação e lançamento da encomenda 

(circulação e tratamento de informação na empresa); 

• O prazo de recepção pelo fornecedor, que pode desprezar-se se for usado 

fax ou EDI (Electronic Data Interchange); 

• O prazo de entrega do fornecedor que inclui o prazo de transporte ou 

trânsito; 

• O prazo de recepção e armazenagem na empresa. 

O não cumprimento desses prazos implica custos além dos previstos. Por isso toda 

a actividade do projecto deve ser prévia e devidamente planeada. 

 

2.4.2. Requisitos de uma gestão material de stocks eficiente 

Na gestão de stocks há três importantes factores a considerar: 

• A procura; 

• Os custos; 

• Os prazos. 

 

Uma eficiente gestão material de stocks deve obedecer aos seguintes requisitos 

(Veludo/ISG, 2004): 

• Proporcionar uma eficiente recepção dos materiais; 

• Dispor de meios adequados de movimentação e transporte interno; 

• Dispor de meios e espaço devidamente adequado ao armazenamento e guarda; 

• Possibilitar e facilitar a saída rápida dos artigos do armazém; 

• Prever, organizar e manter a segurança de pessoas e bens  
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CAPÍTULO III 

3. ESTUDO DE CASO – APROVISIONAMENTO 

Esta obra foi realizada na província de Gaza, no distrito de Chongoene no bairro de 

Ngouanine. 

 

Imagem de satélite tiradas do google earth map 

Caracterização da obra 

Este projecto consiste na construção de um lote de 19 casa de tipo 2 evolutivas e de piso 

único, com recurso a material convencional. Cada casa estará em uma parcela de uma 

área de 20mx40m. As dimensões da casa, constam do anexo A1 – 6. 

Intervenientes da obra 

O dono da obra é o FFH (Fundo de Fomento para Habitação) delegação de Gaza e  a 

execução da obra esta a cargo do empreteiro Mukabar Construções e a fiscalização está 

a cargo RN Consultoria EI 
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3.1. Planeamento de compra dos materiais  

3.1.1. Procedimento de cálculo das quantidades dos materiais 

Com recurso a uma planilha se fez o cálculo das quantidades de materiais 

necessários para a obra. Para o efeito procedeu-se da seguinte forma: 

✓ Levantamento dos materiais necessários para a obra; 

✓ Pedido de cotação em diferentes fornecedores; 

✓ Introdução de colunas dos nomes dos materiais necessários, unidades de 

aquisição, preços unitários na planilha 

 

Tabela 1: Exemplo do cálculo do custo e quantidade de material 

  Fornecedor 

DESIGNAÇÃO  1 2 3 

CARPINTARIAS E MARCENARIAS Unidade 
Custo 

unitário 

Custo 

unitário 

Custo 

unitário 

Portas em madeira maciça un   - 

Porta chanfuta basculante 

900mmx2100mm, 1fls 
un 41 584,00 12 000,00 15 000,00 

Portas em contraplacado un   - 

Porta contraplacado basculante 

700mmx2100mm, 1fls 
un 8 588,00 4 600,00 5 750,00 

Porta contraplacado basculante 

800mmx2100mm, 1fls 
un 8 927,00 6 700,00 8 375,00 

Janelas de persianas un   - 

Janela persianas 1600mmx1200mm, 4fls un 21 696,00 2 800,00 3 500,00 

Janela persianas 800mmx500mm, 2fls un 14 238,00 1 450,00 1 812,50 

Sub total     
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3.1.2. Mapa de quantidades 

Nesta obra, as quantidades de materiais necessários foram organizadas de tal 

forma que se permita controlar a sua recepção, registando a quantidade e o momento 

de entrada de cada material, conforme se pode ver no anexo A1 – 1. Este processo é 

controlado pelo director de obra. 

 

3.1.3. Escolha dos fornecedores 

Os fornecedores foram escolhidos em função das necessidades por suprir na obra, 

stock disponível e pelo custo mais baixo de aquisição. A relação entre a qualidade e o 

preço nem sempre é directamente proporcional, por isso é necessário sempre buscar 

um ponto de equilíbrio entre todas as variáveis (qualidade, custo, certificação e 

experiência do fornecedor, stock disponível, etc) com o objectivo de ter o menor custo 

final sem comprometer os prazos nem a qualidade da obra. Para isso, deve se comprar 

sempre material homologado pelo LEM e solicitar sempre uma cópia do documento de 

homologação. 

Para aquisição de varões, arames e pregos recorreu-se as ferragens Choupal, os 

cimentos foram fornecidos pela empresa Dugongo e os agregados pela empresa Adams. 

Os fornecedores locais tinham quantidades suficientes para abastecer a obra 

daquela envergadura a tempo útil, mas a preferência do fornecimento de cimento foi para 

a fábrica dugongo, devido à qualidade e quantidade ao menor preço em relação ao 

cimento comprado nos fornecedores locais. Os fornecedores locais eram revendedores 

do cimento Dugongo, por serem revendedores os seus preços eram muito elevados, pois 

eles também buscavam o cimento na mesma fábrica. 

Outro factor que levou a optar pela compra do cimento na fábrica, é o facto de a 

data do ensacamento na embalagem ser sempre mais recente em relação ao cimento 

fornecido pelos revendedores locais e isso nos leva a ter mais tempo para armazenagem 

e conservação do cimento. 

A comparação de preços feita entre os revendedores locais e os de Maputo, tem 

em conta o preço de transpote do material de Maputo para Chonguene. 
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3.1.3.1. Problemas registados no aprovisionamento de alguns 

materiais  

Cimento 

O mercado do cimento local  apresentava uma instabilidade em relaçao a fabrica, por 

esse facto optamos em negociar o fornecimento com a fábrica Dugongo. 

Porque o cimento era comprado na fábrica e transportado para o armazém pelo 

próprio fornecedor (Dugongo), os camiões tinham que percorrer uma distância de 

aproximadamente 250 quilómetros, o que poderia causar atrasos no fornecimento do 

cimento a tempo útil para a execução das actividades programadas, devido a avaria dos 

camiões, congestionamento, etc.   

 Blocos para alvenaria 

Os blocos de argamassa usados na obra eram comprados em fabricantes locais, 

escolhidos de acordo com o preço do fabricante, a capacidade e a qualidade que este 

poderia fornecer, porém não sendo os únicos a comprar os blocos nesse estaleiro e 

necessitando de uma grande quantidade em um curto intervalo de tempo, surge um 

problema, o fornecedor viu se a ter que aumentar a sua produção para responder as 

necessidades e com o super aumento da produção houve redução da qualidade dos 

blocos fornecidos, devido ao traço usado e o tempo de fabrico e de uso. 

 

Varão, pregos e arames 

As ferragens locais tinham todo material necessário para a obra, mas uma vez que 

eles também compravam nas ferragens de Maputo para depois revender em Gaza, os 

materiais como varões, pregos e arames eram muito caros, apesar de estarem mais 

próximos dos estaleiros em relação ao local que escolhemos para a compra. 

 

Brita  

A brita usada na província de Gaza, em Chonguene é proviniente da provincia de 

Maputo,  pelo facto de não existirem pedreiras naquela parcela do País uma vez que o 

projecto demandava um volume muito elevado desse tipo de materiais , isso trouxe 

alguns problemas no aprovisionamento deste material de construção, tais como: 

Custo elevado de transporte, o transporte deste material a essa distância de 

Maputo à Chonguene era caro, o que encarece o custo total da obra; 



Aprovisionamento de material de construção em zonas distantes dos centros urbanos 

  

Manoca, Hermínio Ernesto 34 

 

Atraso na entrega, o transporte de materiais a longas distâncias pode levar mais 

tempo do que o esperado, o que pode atrasar a obra e causar problemas para o 

cronograma; 

Dificuldade no armazenamento, a pedra é um material pesado e volumoso, o que 

pode tornar dificil o seu armazenamento em grandes quantidades, se a obra estivesse 

localizada em uma área com espaço limitado, podia ser difícil encontrar um local 

adequado para armazenar esse material em grandes quantidades; 

Risco de danos durante o transporte, durante o transporte da pedra por uma 

distância tão grande como essa, há risco de danos às peças dos camiões, o que pode 

causar um custo adicional na reparação ou substituíção das mesmas. 

 

3.1.3.2. Soluções para os problemas 

Para evitar atrasos no fornecimento de cimento, devido a avaria de camiões de 

transporte desse material, optou-se em fazer a encomenda com um intervalo de tempo 

considerado de uma a duas semanas de antecedência , assim por mais que o camião 

do cimento atrasasse dois ou três dias do que a data prevista, isso não influênciava nos 

trabalho a serem realizados, assim em termos do preço ainda saia mais vantajoso em 

relação a compra do cimento em armazéns locais. 

Para evitar problemas de qualidade nos blocos de alvenaria comprados nos 

fornecedores locais, a empresa teve que encomendar os blocos com muito tempo de 

antecedência, informando ao fornecedor, a quantidade que precisaria para cada fase e 

as datas que esses blocos deveriam estar disponíveis, a empresa teve que destacar 

alguns técnicos da empresa para supervisionar o traço do bloco de modo a garantir a 

qualidade necessária, embora mesmo assim esses blocos deveriam passar LEM para a 

verificação da qualidade estabelecida no projecto. 

Para colmatar o problema de preços altos de materiais como varão, pregos e 

arames, que estavam caros em gaza, a empresa teve que recorrer a contratos com 

empresas de Maputo, visto que saía mais barato comprar em Maputo e transportar para 

Gaza. 
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Para minimizar esses problemas foi importante planear cuidadosamente o 

aprovisionamento da brita, onde depois de várias análises tomou se a seguinte decisão,  

no lugar de ser a empresa a comprar  usando os camiões próprios ou alugados, o que 

iria sair mais caro, não só em termos de dinheiro, mas também em termos de tempo, o 

que iria atrasar a chegada desse material na obra e consequentemente atrasar o 

cronograma de actividades, escolheu se um fornecedor local confiável e experiente em 

transporte desse tipo de materiais de construção, neste caso escolhemos o fornecedor 

e transportador Adams, pela experiência, capacidade e preço baixo em relação aos 

outros, e fazendo o uso do cronograma e mapa de quantidades, tornou se possível 

aprovisionar esse material a tempo útil. Essa empresa forneceu também areia que era 

comprada em Chibuto para o estaleiro. 

 

3.1.4. Transporte e recepção dos materiais no armazém 

O meio de transporte dos materiais esteve à responsabilidade do fornecedor de 

material e foi seleccionado em função da distância a percorrer e o volume do material. 

Assim, dado o volume de material e a localização do estaleiro optou-se por usar camiões 

disponibilizados pelos próprios fornecedores. 

Para a recepção do material tem de se obedecer a um procedimento que consiste 

em observar as especificações técnicas, bem como o estado de conservação, 

quantidades do material requisitado antes do material ser descarregado. 

Durante a recepção o director de obra deve ter em mão uma ficha a preencher, 

onde estão discriminados os materiais, suas quantidades, datas de recepção, sem se 

esquecer dos dados sobre quem forneceu e em que condições o material foi transportado 

até à obra. Todos os dados devem ser registados e produzirem uma informação em 

relatório. Durante a recepção dos materiais é necessário que se extraia uma amostra 

para o ensaio, de modo a garantir que as especifiações que aparecem no rótulo são as 

mesmas do produto. 

A dimensão e o tipo de camiões usados para o transporte dos materiais foi 

conforme o tipo, volume de material e as opções tidas pelo fornecedor, conforme a Figura 

5. 
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Para evitar danos ambientais e sujar as ruas por onde o material é transportado 

bem como para a conservação do próprio material, este foi transportado coberto por uma 

lona e preso ao camião garantindo uma distribuição uniforme da carga para maior 

estabilidade do camião e, de forma a evitar que este (o material transportado) caia (ver 

Figura 4). 

 

a) Areia extraída da câmara de 
empréstimo 

 

b) Sacos de cimento no reboque de 
um camião 

 

c) Blocos de betão chegando ao estaleiro 

Figura 4: Arrumação e protecção do material no transporte 
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a) Descarga de areia 

 

b) Descarga de areia 

 

c) Descarga de brita 

 

d) Descarga de blocos 
Figura 5: Descarga de alguns materiais no estaleiro 

 

3.1.5. Calendarização da entrada dos materiais no armazém  

Os materiais chegam à obra conforme um plano de actividades (ver anexos A2 – 3 

e A1 -3), para evitar que estes permaneçam por muito tempo armazenados antes que 

sejam necessários, isso implicaria acúmulo de materiais no estaleiro, dificuldades na 

gestão do espaço o que resultaria também na deterioração de alguns materiais. 

A gestão do tempo na aquisição dos materiais é importante porque alguns destes 

podem ter a qualidade comprometida, isto é, embora recebidos em muito bom estado, 

satisfazendo todas as especificações técnicas, sofram alterações durante o 

armazenamento, o que implicaria um produto final diferente do projectado. Por exemplo, 

os materiais eléctricos não podem dar entrada no estaleiro num período não previsto no 

cronograma de actividades, pois além de ocupar espaço desnecessariamente, podem 

correr o risco de serem roubados, encherem de pó, embora o estaleiro seja um lugar que 
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se procure manter limpo. O cimento deve dar entrada no estaleiro em quantidades 

necessárias para determinadas actividades, porque é um material que pode endurecer. 

 

3.2. Selecção da mão de obra 

A mão de obra necessária para a execução das 19 casas do tipo 2 envolveu uma 

parte de habitantes locais afim de, promover a inclusão social e evitar conflitos que 

possam advir, comprometendo o sucesso e/ou a aceitação do projecto na localidade. 

A contratação de mão de obra local cria, nos habitantes da localidade, um espírito 

de pertença e comprometimento com o projecto, de tal forma que, se minimiza o 

vandalismo, roubo e conflitos de exclusão social, entre os habitantes e até para com a 

administração do distrito. 

Para a inclusão da comunidade no projecto, através da contribuição desta por meio 

do seu trabalho, recorreu-se a uma pesquisa da mão de obra local através de inquéritos 

e conversa com os líderes comunitários e residentes da zona. Estes, com base na 

experiência vivenciada, apresentaram algumas pessoas que lhes inspirem confiança e 

acreditem estar capacitados para o trabalho necessário. 

Após a contratação dos homens e distribuição das respectivas actividades/funções, 

foi necessário o enquadramento destes no projecto através de reuniões e 

acompanhamento durante as actividades para que a qualidade do trabalho não seja 

comprometida devido a algum erro humano. 

 

a) Reunião com os trabalhadores 

 

b) Orientações a uma pessoa 
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Figura 6: Reunião com os trabalhadores (em colectivo e individual) para agenda 
do trabalho 

 

 

3.3. Limpeza do terreno e montagem do estaleiro 

A obra é executada em um espaço rural, cheio de arbustos e sem obstáculos 

naturais, nem declives que dificultem o seu sucesso, conforme se pode ver na Figura 7. 

  

Figura 7: Espaço por implantar a obra 

 

3.3.1. Limpeza do terreno 

A limpeza do terreno consistiu na remoção de todos obstáculos que não permitiriam 

a realização dos trabalhos em conforto e segurança. O material removido é orgânico, e 

para essa actividade usou-se ferramentas como, catanas, pás, carinhas de mão e o fogo, 

conforme ilustra a Figura 8. 
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a)  b)  

c)  

d)  

Figura 8: Remoção de obstáculos no terreno com recurso a ferramentas (alíneas 
a), b)) e com o fogo(alíneas c) e d)) 

 

3.3.2. Montagem do estaleiro 

Para a nossas obras optamos em montar um estaleiro móvel, porque este estaleiro pode 

ser desmontado e transportado para as diferentes áreas da obra, conforme a 

necessidade, o que permite uma maior frexibilidade logística.  

O estaleiro tinha espaço suficiente para armazenar os materiais e equipamentos 

necessários para obra; 

Áreas de circulação adequadas para a movimentação de cargas e pessoas; 

Condições adequadas de segurança para os trabalhadores e visitantes. 
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Equipamentos necessários para o estaleiro 

Ente os equipamentos existents no nosso estaleiro, destacam se: 

Andaimes; 

Escadas;  

Betoneiras; 

Placa compactadoras 

Ferramentas manuais e eléctricas; 

Equipamentos de proteçao individual (EPI’s) para os trabalhadores 

 

A definição dos vários elementos do estaleiro foi em função das condicionantes 

específicas da obra, tais como: 

a) Tipo de trabalhos; 

b) Duração e dimensão da obra; 

c) Distância da obra ao estaleiro central; 

d) Espaço disponível para a implantação do estaleiro; 

e) Obstáculos naturais; 

f) Topografia do terreno; 

g) Capacidade resistente do terreno e nível freático. 

 

Tendo em conta a duração da obra, os trabalhos inerentes a construção de 19 

unidades de pequenas habitações unifamiliares e o número de mão de obra envolvida, 

justifica-se a construção de determinadas instalações no estaleiro, tais como refeitório, 

casas de banho, local de armazenagem e escritório. 
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Figura 9: Estaleiro da obra 

 

3.4. Execução de obra – gestão de materiais em obra  

3.4.1. Plano de execução da obra 

 

Foi feito um plano para a execução das 19 casas ao mesmo tempo, isso demandava 

um grande número de trabalhadores para não atrasar com as actividades de acordo 

com o cronograma de actidades . 

 Para a execução dessas obras foram alocados 89 pessoas em diferentes áreas, dos 

quais 19 mestre de obra, 57 ajudantes, 1 fiel de armazem, 1 encarregado de obra, 

um director de obra, 2 motoristas e 3 cozinheiros. Para que os trabalhos de execução 
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das 19 casas decorrecem em simultâneo, conforme o programado, foram alocados 

para a execução de cada casa 1 pedreiro e 3 ajudantes 

A execução da obra obedece uma sequência lógica e deve se adequar ao prazo do 

projecto. A duração de cada actividade deve permitir conforto a todos intervenientes, o 

que pressupõe comprometimento de todos os colaboradores e disponibilidade de todos 

os materiais necessários no dia e hora previstos. 

 

O anexo A1 – 4 mostra as actividades planeadas a fim de se atingir o objectivo do 

projecto, 19 casas do tipo 2, dentro do prazo estabelecido e satisfazendo totalmente os 

termos de referência apresentados ao projectista sem constrangimentos. 

 

3.4.2. Cronograma de actividades 

Para a racionalização dos custos e fácil gestão do tempo, é necessário ter um plano 

de actividades, com certa sequência lógica que permite o controlo de todo o progresso 

do trabalho. 

As actividades obedeceram um cronograma de trabalho feito de acordo com o 

diagrama de Gantt, conforme mostra o anexo A1 - 3. 

 

3.4.3. Gestão do pessoal em obra 

Para a gestão do pessoal se obedece a uma hierarquia composta por seguintes 

elementos, dono da obra, director de obra, fiscais de obra, mestres de obra, encarregado 

de obras, pedreiros, carpinteiros, serventes e guardas. 

E para o sucesso de todas actividades, deve se registar todos os intervenientes no 

trabalho, fazer o controlo de assiduidade e pontualidade, bem como do desempenho e 

comportamento de todos colaboradores. Também, se tem como a principal “ferramenta” 

na gestão do pessoal, a comunicação. Esta comunicação é feita durante reuniões 

periódicas e durante a obra. 
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3.4.4. Gestao de material em obra 

O material é cadastrado a quando da recepção. Deve se controlar as quantidades 

usadas e as remanescentes, ter um fiel de armazém, que poderá zelar pelo controlo de 

todo o material. 

Para uma melhor gestão de material em obra, procedeu se da seguinte forma: 

✓ Criou se uma lista detalhada dos materiais necessários para a obra, 

incluíndo quantidades, especificações e datas previstas para a entrega; 

✓ Fazia se o registo de todas as entradas  de materiais na obra, incluindo data, 

fornecedor, descrição do material, quantidades recebidas e documento de 

entrega; 

✓ Registavam se todas as saidas dos materiais da obra, indicado a data, o 

destino, a quantidade utilizada e o responsável pela retirada; 

✓ Realização da contagem regular de stock para verificar a quantidade actual 

disponível de cada material e comparar com os registos do sistema; 

✓ Implementação de um sistema para que os funcionários ou equipas solicitem 

os materiais necessários, registando as requisições e garantindo que sejam 

atendidas a tempo 

✓ Acompanhamento e registo de todos os desperdícios ou perdas de 

materiais, durante o processo construtivo, com o objectivo de identificar 

possíveis melhorias e reduzir os custos; 

✓ Analizar regularmete os registos de entrada e saída para avaliar o consumo 

de materiais ao longo do tempo e fazer ajustes nas quantidades a serem 

adquiridas; 

✓ Elaboração de relatórios periódicos com informação com stock actual , 

movimentações de materiais , consumo e desperdício, para facilitar a 

tomada de decisões e o planeamento para a fase seguinte da obra.    

O armazenamento e disposição do material no estaleiro são segundo a 

necessidade de uso em obra e da condição necessária para a sua conservação. Os 

materiais como, a brita, areia e blocos foram colocados ao ar livre junto de cada uma das 

19 casas por construir. Os mais sensíveis a humidade e temperatura, tais como o 

madeira, varões de aço, cimento, foram colocados em lugar fechado, seco e fresco, 

conforme as figuras abaixo e, todo o local do estaleiro deve estar limpo. 
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Figura 10: Material ao ar livre no 
estaleiro 

 

Figura 11: Material conservado em 
lugar fechado 

 

3.4.5. Plano de segurança em obra 

Foi facultada uma ficha de procedimentos necessários para garantir a segurança 

no trabalho. A ficha apresenta uma série de riscos para cada actividade prevista e as 

respectivas medidas preventivas. As actividades alistadas na ficha são: 

• Nivelamento da terra;  

• Pavimentação 

• Armações de ferros; 

• Cofragem dos pilares e vigas; 

• Betonagem dos pilares; 

• Alinhamento dos blocos; 

• Betonagem das vigas; 

• Cobertura; 

• Montagem do tecto falso; 

• Montagem das janelas e portas; 

• Betonagem do pavimento; 

• Montagem de tijoleiras; 
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• Canalização das casas; 

• Instalação eléctrica das casas e, 

• Limpeza. 
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CAPÍTULO IV 

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

 

4.1. Conclusões  

O aprovisionamento de materiais em zonas distantes do mercado implicam custos 

elevados devido ao transporte, podendo até em alguns casos causar o atraso na 

execução da obra, levando ao incumprimento dos prazos estabelecidos e, há 

necessidade de maior controlo da disposição da mercadoria no transporte para que não 

haja quedas. 

A compra de cimento directamente da fábrica em Maputo resultou em preços mais 

baixos em comparação com os revendedores locais, tendo em conta as quantidades que 

o projecto demandava.. 

A compra de varão, pregos e arames em Maputo, também foi vantajosa, uma vez que 

os revendedores locais  desse material também obtém esse material na capital, o que 

resulta em preços altos 

A contratação da mão de obra local é sempre uma mais valia para o projecto e para 

a localidade, distrito e o país em geral. Cria aceitação do projecto, gera emprego, 

melhorando a vida das famílias na comunidade e reduzindo o número de jovens 

desocupados, o que tem sido factor influenciador para consumo de drogas e crimes 

diversos. Mas é necessário que se contrate aqueles que tem capacidades para o 

desempenho das actividades que lhes serão atribuídas na obra. 

A gestão da mão de obra local é importante e sensível. Nem sempre se tem mão de 

obra qualificada dentro da localidade, mas se precisa criar uma inclusão desta 

comunidade no projecto. Daí que, é sempre bom haver capacitações de todos os 

colaboradores por parte do empreiteiro, inclusive àqueles que apresentem uma certa 

experiência de trabalho na indústria de construção. 
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4.2. Recomendações  

É importante sempre se buscar fornecedores que tenham certificação e 

homologação das entidades competentes, no caso em particular o LEM, IP, é o que tem 

o papel de cerificar os materiais de construção. 

Os projectos devem incluir em si uma fase de capacitação, reuniões, avaliação e 

controle dos seus colaboradores. Isso poderá evitar possíveis constrangimentos, como 

desfazer algo já feito devido a não conformidade. Além de que, o conhecimento em uma 

pessoa é um capital fixo, comunidade formada (que sabe ser, estar e fazer) é 

comunidade em crescimento. 

É importante saber a capacidade e as limitações do mercado e do seu fornecidor 

para que adopte estratégias que visam colmatar essas dificuldades, por exemplo, se o 

meu fornecidor leva uma semana para disponibilizar o material, eu tenho que saber para 

poder encomendar o material uma semana antes.  

Trabalhar sempre com fornecedores ja conhecidos, que já tenha trabalhado com 

eles em outras ocasiões e que tenham feito um óptimo trabalho, sempre que recorrer a 

um novo fornecedor, que seja um fornecedor com uma expêriencia no fornecimento de 

um dado material, é importante buscar openiões de outros clientes ou profissionais da 

área para obter feedback sobre a qualidade e desponibilidade dos materiais no local. 

Recomendamos que futuramente haja estudos para a substituição da brita, com 

materiais locais que essa província pode oferecer para a redução dos custos no 

aprovisionamento e consequentemente no custo das obras.  
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A1 – 1: Aprovisionamento de material para a empresa 
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A1 – 2: Mapa de quantidade de trabalhos gerais 
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A1 – 3: Cronograma de actividades 
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A1 – 4: Plano de actividades e orçamento geral de todo o trabalho 
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A1 – 4 (continuação)
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A1 – 4 (continuação) 
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A1 – 4 (continuação) 
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A1 – 4 (continuação) 
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A1 – 4 (continuação)

 

 

A1 – 5: Equipamento topográfico e insecticida usado em obra 
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A1 –  6: Planta da casa 
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A1 – 7: Registo fotográfico de algumas fases da obra 

Colocação de cangalhos 

  

Abertura de caboucos e fundação 

 

(1) 

 

(2) 
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(3) 

 

(4) 

 

(5) 

 

(6) 

 

(7) 

 

(8) 

Alvenaria 
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Casa concluída 

  

 

A1 – 8: Recibos de compras de materiais 
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